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Resumo: Objetivamos nesse artigo compreender 
como a valorização da identidade ateniense dentro 
da tragédia se constitui num aspecto da definição de 
suas fronteiras étnicas, bem como numa afirmação 
do potencial dessa pólis. Para isso, utilizaremos a tra-
gédia Íon, de Eurípides, como documentação.
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O Íon é uma daquelas peças de Eurípides que 
se recusa a ser definida. É um ataque selvagem 
a Apolo e à religião tradicional grega? Uma ce-
lebração das origens divinas de Atenas e de seu 
destino imperial? Ou uma comédia das ideias 
sofisticada e desencantada? Ela tem sido rei-
vindicada como todas essas coisas e mais (BU-
RIAN, 1996, p. 3).
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Assim o helenista Peter Burian inicia a introdu-
ção da tradução do Íon pelo poeta W. S. Di Piero 
(Oxford University Press, 1996): não se chegou a 
uma ideia consolidada acerca do teor dessa tragé-
dia. De fato, ela suscita as mais variadas e antitéti-
cas opiniões acerca de sua construção e, principal-
mente, das impressões que Eurípides, como autor, 
passa. Nosso artigo é um esforço de compreensão 
dessa tragédia à luz do conceito de etnicidade.

Íon é uma peça que versa sobre os desdobra-
mentos os quais levam o personagem homônimo a 
descobrir sua real descendência. Ele é um servidor 
do templo de Apolo em Delfos, o ómphalos (umbi-
go) da Hélade. Cada cultura tem seu centro e, para 
os gregos, ele era justamente essa região2. Íon rece-
be lá uma mulher, cuja “aparência é logo indício da 

2 “É preciso levar em conta que cada cultura constela sua 
identidade num núcleo fundamental. Para os gregos, Delfos 
era o centro do mundo; para os árabes, pagãos e, depois, 
muçulmanos, Meca; para os judeus e filhos de Abraão, 
Jerusalém representava o local de supremacia espiritual; para 
a Caldeia, no período do renascimento acadiano, o eixo do 
mundo era Babilônia, trono da Terra e farol de convergência 
para todos os povos conhecidos” (ANUKIT, 2004, p. 31).
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maneira de ser da nobreza [...]. É assim, muitas ve-
zes, que ao olhar para uma pessoa se percebe pelo 
aspecto se nasceu superior [eugenḗs]” (EURÍPIDES, 
Íon, 238-240). Seu esposo foi com ela ao templo 
para consultar o oráculo e entender o porquê da 
casa deles permanecerem sem filhos.

A mulher, no entanto, esconde um segredo: 
Creúsa tivera um filho com o deus Apolo, que fora 
exposto a fim de se silenciar seu nascimento ilegí-
timo. Ao longo da peça, a ateniense descobriu que 
Íon era o seu filho, numa cena típica de anagnórisis 
(reconhecimento), a qual freou seu ímpeto assas-
sino: até então, o oráculo havia dado a entender 
a Xuto que Íon era seu filho, fazendo com que ela 
tentasse pôr fim à vida do bastardo. A tragédia se 
encerra com Athená, deusa da pólis de onde Creúsa 
é oriunda, restabelecendo a ordem.

As datas de composição de Íon variam entre 
418 e 411 a.C. Embora seja um período de apenas 
sete anos de diferença, quando falamos de uma 
Atenas no meio da Guerra do Peloponeso (431-404 
a.C.) estamos diante de muitos acontecimentos 
marcantes e reviravoltas intensas, as quais conhe-
cemos principalmente através do texto História da 
Guerra do Peloponeso, de Tucídides. É o período 
que se segue à paz de Nícias (que será extinta em 
seguida), da expedição malfadada de Atenas à Sicí-
lia, da repreensão dos mélios, da revogação da lei 
de cidadania de Péricles etc.

No entanto, há de se chegar a um acordo: 
Atenas era uma pólis em estado de guerra. Havia 
uma preocupação com o desenrolar desta e um 
fim trágico parecia ser cada vez mais iminente, so-
bretudo após a expedição à Siracusa, que acabou 
com uma derrota para Atenas. Além disso, políticos 
de idoneidade questionável, como Alcibíades (que 
se aliou aos espartanos na ocasião da supracitada 
expedição), se faziam presentes dentro da pólis. A 
Atenas democrática se esfacelava junto com todo 
o esplendor de uma época de ouro, onde ela era 
o centro da Liga de Delos e arrogava para si ser o 
centro e exemplo da Hélade.

Embora a peça se passe em Delfos, a temática 
é genuinamente ateniense, como ressalta Christian 
Wolff (1965, p. 173). A tragédia Íon apresenta uma 

Atenas esplendorosa; no diálogo entre ele e Creúsa, 
ele mostra como essa pólis é admirável e famosa: 
“Tu que habitas uma cidade ilustre, criada por no-
bres pais, como te admiro, senhora!” (EURÍPIDES, 
Íon, 260-261). Íon, que desconhece seus pais, so-
nha que seu pai e sua mãe sejam atenienses:

Se for lícito fazer uma prece, que a minha mãe 
seja de Atenas, para que dela eu receba o di-
reito de falar livremente. Pois quando algum 
estrangeiro cai numa cidade irrepreensível, 
por muito que seja nominalmente cidadão, 
possui na mesma uma boca de escravo e não 
tem liberdade de expressão (EURÍPIDES, Íon, 
671-675).

Essa fala do personagem é interessante por-
que nela estão presentes muitos elementos que 
nos fazem depreender tanto como é a Atenas da 
época quanto alguns elementos de definição das 
fronteiras étnicas atenienses. Essas fronteiras são 
imaginadas, uma vez que cada grupo étnico3 irá 
defini-las de acordo com sua percepção do Outro 
e de si mesmo. Essas fronteiras entre esses grupos 
também são fluidas, pois, ao longo do tempo e dos 
vários povos com os quais eles entram em conta-
to, elas acabam se tornando elásticas (visto que as 
fronteiras étnicas não impedem trocas culturais e 
assimilações) ou rígidas (com o intuito de reafirmar 
a identidade de um grupo étnico).

Íon mostra a importância da descendência ma-
terna para possuir a cidadania ateniense. Péricles, 
em 451 a.C., limitou a cidadania às pessoas nascidas 
de pai e mãe atenienses, o que torna o acesso à ter-
ra e ao serviço público e militar mais difícil. Claude 
Mossé (2008, p. 131) afirma que essa lei poderia 
ser passível de fraudes e, além disso, por conta da 
Guerra do Peloponeso, poderia ter sido revogada 
ou posta de lado.

Alick Robin Walsham Harrison (1998, p. 25) ex-
plica que a lei de Péricles não era retroativa, visto 

3 “Qualquer grupo de pessoas que se põe à parte e/ou são 
colocados à parte pelos outros com quem interagem ou coe-
xistem na base de suas percepções de diferenciação cultural 
e/ou descendência comum” (JONES, 1997, p. xiii).
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que Címon era um nóthos4 e continuou como es-
tratego em Atenas até a época de sua morte, em 
450/449 a.C. Ele também observa que essa lei, pelo 
menos até 414 a.C., ainda vigorava, pois Aristófa-
nes nas Aves “faz Pistêtairo explicar que Héracles é 
excluído dos direitos de sucessão como um νόθος 
e ele é um νόθος porque sua mãe era estrangeira. 
Isso devia ser baseado na lei ateniense da época”. 
No entanto, ele também concorda que essa lei en-
trou em desuso em algum momento da Guerra do 
Peloponeso, pois entre 403 e 402 ela foi restabele-
cida (HARRISON, 1998, p. 25 e 61). George Walsh 
(1978, p. 309) vai mais além e afirma que

Enquanto a Guerra do Peloponeso continuava 
e precisava-se de homens para manter a po-
pulação da cidade e a tripulação dos navios, 
tornou-se vantajoso para Atenas encorajar a 
imigração e às crianças de casamentos mistos 
talvez tivessem garantido o direito de cidada-
nia por volta da época em que Íon foi produ-
zida.

Assim, é possível que durante a Guerra do Pe-
loponeso, com fins de aumentar o efetivo dos exér-
citos atenienses, a lei de cidadania de Péricles tenha 
sido desconsiderada. Além disso, como sublinha 
Delfim Ferreira Leão (2011, p. 107), “o desejo de li-
mitar o número de cidadãos e o consequente aces-
so à distribuição de regalias como a mistoforia, que 
se encontrava em vigor possivelmente havia já al-
guns anos, devem ter tido um peso determinante”. 
O próprio Péricles, em 429 a.C., quis revogar sua lei, 
a fim de que a cidadania fosse concedida ao seu fi-
lho com Aspásia, que não era ateniense (PLUTARCO, 
Vida de Péricles, 37.2). Eurípides, ao longo da peça, 
ao mostrar a importância da descendência mater-
na, corrobora a ideia de que o cidadão ateniense 
deve ser, de fato, aquele que possui uma dupla des-
cendência ateniense.

No entanto, ele não deixa de sublinhar a si-
tuação dos estrangeiros, metecos e nóthoi em Ate-
nas, ao equipará-los ao escravo (doûlos) no tocante 

4 Nóthos é o filho de casamentos mistos, que, na lei periclea-
na, não tem direito à cidadania e, em algum momento da 
Guerra do Peloponeso, pode tê-la adquirido.

à falta de liberdade de expressão (“kouk ékhei 
parrēsía”), mesmo se forem cidadãos (ástoi). Na 
teoria, eles têm o direito de participação política, 
mas, na prática, são cerceados pelos atenienses “de 
berço”. O grande afluxo de imigrantes para Atenas 
como vimos no excerto de George Walsh não é si-
nônimo de ausência de conflitos com eles.

Christian Wolff (1965, p. 174) observa acertada-
mente que “Atenas não é mais representada como 
a cidade de refúgio para foras da lei ou os oprimidos 
como antes em Medeia, Heráclidas, As Suplicantes 
ou Héracles. Nós vemos uma Atenas para os ate-
nienses, insistindo em sua autoctonia e na exclusi-
vidade de sua cidadania [...]”. Nicole Loraux (2005, 
p. 35-36) corrobora essa ideia, acrescentando que a 
ideia da eugenia é um “Discurso de exclusão, certa-
mente, que opõe o génos puro ao dos outros, mas 
essa oposição servia para fundar a cidadania – e a 
cidadania grega se funda pela exclusão, mantendo 
o estrangeiro às margens da cidade”.

Desse modo, um elemento étnico de Atenas é 
a própria descendência de pais atenienses. Por isso, 
outra questão destacada na peça, que corroborava 
essa necessidade da dupla descendência, é a ideia 
de que os atenienses são um povo autóctone, ou 
seja, que já habitava aquela região. A todo momen-
to na peça de Eurípides esse elemento é colocado: 
no prólogo, Apolo, nas palavras de Hermes, se refe-
re aos atenienses como o “povo autóctone da ilus-
tre Atenas” (laón eis autókhthona kleinôn Áthēnōn) 
(EURÍPIDES, Íon, 20-30). Katherina Zacharia (2008, 
p. 32), ao comentar essa passagem, afirma que

Mas foi Eurípides em seu Íon (c. 412 a.C.) quem 
deu [à autoctonia] sua mais enfática e patrió-
tica expressão, não somente quando ele faz 
o deus Hermes no Prólogo falar do “povo au-
tóctone da famosa Atenas” [...], mas fazendo 
Íon o filho da princesa ateniense Creúsa, que 
foi estuprada por Apolo antes da ação da peça 
começar. Creúsa era filha de Erecteu e, então, 
uma descendente de Cécrops, metade homem 
e metade serpente, ou seja, nascido da terra.

A serpente é um animal ligado à autoctonia, 
visto que “elas são símbolos da origem ctônica da 
dinastia, pois serpentes são par excellence crianças 
da terra – parangonas do autoctonismo. Serpentes 
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crescem do sangue que cai sobre a terra [...]” (MAS-
TRONADE, 1975, p. 164). É sempre importante su-
blinhar que a referência aos animais não aparece ao 
acaso ou apenas para embelezar a poética trágica: 
a historiadora Annie Schnapp-Gourbeillon (1981, p. 
11), ao tratar dos símiles entre animais e heróis em 
Homero, mostra que a função deles é explicar, valo-
rar e dar a medida. Na tragédia, o mesmo ocorre: é 
uma maneira de reforçar a ideia que se quer passar. 
Daí também a importância de Creúsa, quando conta 
a sua história, não omitir o episódio em que Erec-
teu matou as próprias filhas, irmãs dela: “Foi como 
sacrifício pelo seu país [gaías] que ousou matar as 
jovens” (EURÍPIDES, Íon, 278). O sangue das Erecti-
das banhou a terra (gaîa).

É interessante sublinhar que o nome do avô 
de Íon, Erecteu, já denota a ligação com a terra. 
Erictônio, como é chamado o pai de Erecteu, lite-
ralmente, denota aquele que nasce da terra, que-
brando-a. Pierre Chantraine (1968, p. 372) mostra 
a ligação desse nome com o verbo erékhtō, que sig-
nifica “quebrar”. Esse nome também é usado como 
epíteto para designar o deus Poseidon, conhecido 
como o causador de terremotos (que “quebram a 
terra”). Nesse sentido, o tema da autoctonia rela-
cionado com a pertença à terra é interessante, pois 
o cidadão liga-se ao solo pátrio que “pode ser visto 
como ‘terra-mãe’, seja porque alimentou os seus fi-
lhos desde o nascimento, seja porque está disposto 
a recebê-los de volta no seu seio depois de mortos” 
(LEÃO, 2011, p. 112).

Para Nicole Loraux, levando em conta a eti-
mologia da palavra, autóctone só seria o primeiro 
ancestral nascido do solo (Erictônio), “cuja aparição 
funda a vida na cidade e legitima a relação do povo 
com a sua terra”. No entanto, essa autoctonia se-
ria estendida a todos os descendentes de Erictônio, 
implicando tanto na permanência na terra quanto 
na manutenção desse vínculo com ela através da 
constante rememoração de suas origens. A ideolo-
gia autóctone de Atenas ratifica essas origens, mas 
também põe em relevância o papel do ateniense 
do presente na constituição e manutenção dela, 
pois “ao celebrar a autoctonia, se anula o tempo 
em uma recriação incessante da origem” (LORAUX, 
2007, p. 27 e 31).

Marcel Detienne (2005, p. 13) chega a escre-
ver que “Em primeiro lugar, comecei por encontrar 
francamente ridícula a arrogância desses atenien-
ses que se jactam de serem os únicos autóctones” 
(2005, p. 10). Contudo, como ele pondera mais 
adiante, “não seria a autoctonia uma maneira de 
‘marcar território’?”. Mais além, a autoctonia seria 
uma maneira de marcar fronteiras étnicas entre os 
atenienses e os estrangeiros, que, no contexto po-
líade, podem tanto ser alguém de outra pólis quan-
to o bárbaro.

Tanto Nicole Loraux quanto Marcel Detienne 
reconhecem a importância do Íon para discutir essa 
questão, trazendo à tona a temática da peça em 
seus respectivos Nascido da terra: mito e política 
em Atenas e Como ser autóctone. Para compreen-
der essa relação profícua que se pode estabelecer 
entre o mito e o discurso que tanto se faz acerca 
dele quanto o perpassa, Detienne (2005, p. 20) usa 
o termo “mitideologia”. A tragédia de Eurípides, 
enquanto texto e, consequentemente, manifes-
tação discursiva, tece uma mitideologia acerca da 
importância de Atenas e do quanto essa pólis está 
se degenerando ao longo da Guerra do Peloponeso. 
Além disso, essa mitideologia trágica não trabalha 
somente com o mito e sua transmissão em si, mas 
com as reapropriações do mito a fim de servir a 
uma ideologia (CONACHER, 1959, p. 24).

O mito da autoctonia (que não era exclusivo de 
Atenas: outras póleis tinham seus próprios) foi cons-
truído pela pólis ateniense a fim de legitimar tanto 
a preponderância do regime democrático quanto 
sua hegemonia militar, cristalizada na Liga de De-
los (LEÃO, 2011, p. 108). Essa ideia da autokhthonía 
como algo ligado à propaganda e à idealização de 
Atenas é, segundo Delfim Ferreira Leão (2011, p. 
109), uma expansão dessa ideia, visto que “nenhum 
dos autores [Heródoto e Tucídides] aplica a desig-
nação de autochthones [sic] a Atenas, talvez por te-
rem a consciência clara de que na região ática havia 
um bom núcleo de antigos imigrantes (ἐπήλυδες) 
de outras terras”.

Na própria peça, o estrangeiro parece ques-
tionar a autoctonia. Íon, ao ser informado por Xuto 
de que era seu filho, afirma que “Nasci com a terra 
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como mãe” (v. 544), ao que Xuto responde: “A terra 
não dá à luz crianças” (EURÍPIDES, Íon, 545). Frede-
rico Lourenço, ao comentar essa passagem, subli-
nha que Desmond J. Conacher (2005, p. 67, n. 54) 
vê nela uma “ridicularização velada do mito da au-
toctonia ateniense”. É interessante nos lembrarmos 
de que a ideia de que “a terra não dá à luz crianças” 
pode também ser um questionamento do mito em 
si, visto que esse tema era caro aos filósofos pré-
-socráticos. Tales de Mileto, por exemplo, cria que a 
vida era oriunda da água, estando, inclusive, a terra 
sobre ela (ARISTÓTELES, Metafísica, I, 983b). É uma 
desconfiança pautada pelos conhecimentos pré-
-socráticos acerca da cosmogonia. Entretanto, não 
parece que o próprio Eurípides questiona esse mito 
(RIBEIRO, 2012, p. 10), mas, pelo contrário, o reafir-
ma, pelas razões que já vimos aqui.

Nicole Loraux também traz uma questão inte-
ressante acerca do mito autóctone ateniense: Eric-
tônio é nascido não da união de dois sexos, mas 
disjunção entre eles. Ele nasce de uma tentativa 
frustrada de relação sexual entre Hefesto e Athená, 
que acaba com a ejaculação do deus em sua perna, 
a qual é limpa com um pano descartado, depois, no 
solo. Dessa fecundação da terra, nasce Erictônio, 
o autóctone do sexo masculino, que corroborará 
a ideologia patriarcal que perpassa Atenas, bem 
como a exclusão das mulheres da cidadania (LO-
RAUX, 2005, p. 41).

A periculosidade feminina também é um tema 
caro às peças de Eurípides. Isso não denota sua 
misoginia, como é afirmado com frequência: essa 
temática não é inédita no tragediógrafo, tampouco 
é exclusiva à tragédia. Ela faz parte de um interdis-
curso5 cujos arquitextos são as obras homéricas, 
que trazem mulheres com capacidade de logro. Na 
Odisseia, Helena manipula phármaka (remédios, 
drogas), Circe e Calipso pertencem ao mundo da 
feitiçaria, Penélope logra os seus pretendentes com 
o ardil da mortalha, que ela tece de dia e destece 

5 Interdiscurso é o conjunto de discursos predecessores a um 
outro, que permeia essa formação discursiva de um sujeito, 
o qual utiliza esses discursos anteriores ao seu próprio sem 
necessariamente recorrer à intertextualidade (utilização de 
outros textos dentro do seu).

à noite. À mulher são associados esses campos do 
saber.

Assim, em Íon, vemos Creúsa usar o veneno da 
Górgona para tentar pôr fim à vida de Íon, quem 
ela vê com ameaça para o lar dos Erecteidas. Chris-
tian Wolff vê esse episódio com um daqueles que 
têm como fio condutor a temática do medo (1965, 
p. 176); contudo, não é apenas o medo da impure-
za do oîkos, mas também da impureza da pólis. O 
episódio de Creúsa denota não somente o que uma 
mulher é capaz de fazer pelo seu oîkos, mas, analo-
gicamente, denota o que a pólis ateniense é capaz 
de fazer por si. Considerando-se que Íon é prova-
velmente uma peça encenada depois do desastre 
de Melos, a crítica às atitudes que estavam sendo 
tomadas por alguns políticos dentro de Atenas é fla-
grante, pois os planos de Creúsa são frustrados: o 
assassinato não é uma atitude nem prudente nem 
louvável para alguém de alta estirpe e bem nascido 
(eugenḗs).

Katherina Zacharia também comenta o apare-
cimento tanto do aspecto autóctone quanto do jô-
nico em Íon. Para ela, autoctonismo e jonicismo são 
duas combinações que resultam na etnicidade ate-
niense. Ainda segundo ela, “autoctonia é uma dupla 
ideia: combina a ideia de que os atenienses eram 
‘nascidos da terra’ (gegeneis) [sic], saltaram do (na 
verdade não muito rico) solo da Ática; e a ideia de 
que eles sempre tinham continuado depois disso a 
viver no mesmo local (ZACHARIA, 2008, p. 29 e 32). 

Os atenienses são famosos, segundo Íon, por 
não ser um povo misturado, por serem de uma raça 
pura (eugḗnē): “Dizem que o povo da gloriosa e au-
tóctone Atenas é uma raça livre de sangue estran-
geiro – e é lá que eu, detentor de duas desgraças, 
vou cair: filho de pai estrangeiro e eu próprio de 
nascimento ilegítimo” (EURÍPIDES, Íon, 589-592). 
Como George Walsh (1978, p. 301) chama atenção,

para um ateniense, ser nascido da terra 
(γηγενής) e indígena (αὐτόχθων) era tam-
bém ser bem-nascido (εὐγενής) e assim seu 
orgulho nacional estava intimamente atre-
lado ao seu senso de status social herdado: 
se sua cidade estava livre de impureza ra-
cial, então ele também estava.
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Preocupa Íon, como vimos, seu estatuto den-
tro de Atenas e como será o tratamento que os ate-
nienses dispensarão a ele. Assim, por mais que Eu-
rípides refoce em outras tragédias que Atenas era 
uma pólis receptiva a estrangeiros (até mesmo por 
necessitar deles), havia uma certa desconfiança e 
um desconforto em relação à sua presença. Geor-
ge Walsh (1978, p. 307) crê que “Eurípides exage-
rou o problema contemporâneo das incursões mé-
ticas na vida social de Atenas”, mas não devemos 
subestimar a opinião do autor. Se Eurípides traz 
esse tema à tona, é porque esse incômodo com a 
presença estrangeira se fazia sentir na sociedade. 
Íon não simplesmente “explora de maneira muito 
crítica as contradições do mito da autoctonia” 
(LEÃO, 2011, p. 113): o problema não é o estrangei-
ro em si, mas é conceder a cidadania ao estrangeiro 
e permitir-lhe o acesso às instituições democráticas 
de Atenas. Essa peça mostra que a autoctonia não 
exclui a aceitação do estrangeiro, pois a Erectida 
(Creúsa) e Íon mesmo são os responsáveis pelo po-
voamento da Hélade e, inclusive, pela criação tanto 
de jônios quanto de dórios.

No final da peça, Athená mostra o destino de 
Íon e sua prole:

Creúsa, dirige-te com teu filho ao país de Cé-
crops e senta-o no trono real! É que, descen-
dendo de Erecteu, é justo que ele reine sobre 
a minha terra. Será glorioso pela Hélade. Os 
quatro filhos que dele nascerão de um só tron-
co darão o nome à terra e aos povos da região 
distribuídos em tribos, que habitam o meu 
rochedo. O primeiro será Géleon; depois, em 
segundo lugar <...> virão os Hopletes e os Ár-
gades e, do nome da minha égide, os Egícores. 
E filhos que deles nascerão, quando chegar o 
tempo marcado pelo destino, haverão de esta-
belecer-se como colonos nas cidades insulares 
das Cíclades e na terra seca junto ao mar, fato 
que dará força ao meu país. Depois habitarão, 
de ambos os lados dos estreitos, as planícies 
dos dois continentes, da Ásia e da Europa. Cha-
mados Jônios, em homenagem ao nome des-
te, alcançarão a glória. Para ti e para Xuto nas-
cerá uma descendência comum: Doro, a partir 
de quem será celebrada a cidade dória, na 
terra de Pélops; o segundo filho, Aqueu, que 
será rei da terra junto ao mar perto de Ríon, 
e, por ter sido nomeado por ele, distinguir-se-
-á o povo que terá seu nome (EURÍPIDES, Íon, 
1571-1594).

O mito é reconfigurado de modo a mostrar que 
os atenienses são tanto descendentes de Erecteu 
quanto ancestrais das duas grandes etnias helêni-
cas: dóricos e jônicos. Doro, que daria origem ao 
povo dório, é filho de Creúsa com Xuto, o estran-
geiro. No entanto, não podemos deixar de perceber 
uma outra função dessa mitideologia: os dórios são 
descendentes de uma ateniense com um estrangei-
ro, não de uma ateniense com um deus helênico, o 
que confere a esse povo uma alteridade em relação 
ao “povo autóctone de Atenas”, bem como uma do-
minação hierárquica dos atenienses em relação aos 
dórios. Cabe aqui lembrar que os espartanos recla-
mavam para si uma origem dória e essa distinção 
entre jônicos e dóricos é algo criado no século V a.C. 
como meio de legitimação da dominação ateniense 
em detrimento da espartana (SCHNAPP-GOURBEI-
LLON, 2010, p. 156-157).

Katherina Zacharia chama atenção para o fato 
de que “dóricos e jônicos são as duas principais 
subdivisões étnicas de acordo com as quais os gre-
gos antigos se categorizavam”. Ela afirma que, mais 
do que uma divisão entre invasores e autóctones, 
trata-se de uma distinção e hierarquização entre os 
“mais novos” (juniority) e os “mais velhos” (seniori-
ty). Embora a invasão dórica não seja arqueologica-
mente comprovada, esse discurso acerca da divisão 
entre os dois grupos parece ser, pois “se a etnicida-
de é uma expressão do que as pessoas escolhem 
enfatizar, não há nenhuma dúvida [...] da realidade 
da distinção dório/jônico” (ZACHARIA, 2008, p. 27 
e 28).

Eurípides, ao reelaborar o mito e ressaltar 
essa característica, corrobora uma superioridade 
ateniense em relação ao seu inimigo na Guerra do 
Peloponeso: os atenienses são quem deve governar 
a Hélade, quem deve ser o modelo, pois são supe-
riores e mais antigos que os espartanos. Além de 
dominar as póleis da Hélade, Atenas também tem o 
direito de dominar a Ásia: Hermes, em Íon, fala que 
o filho de Creúsa “o deus fará que por toda Hélade 
seja chamado Íon, colonizador [ktístor] da terra da 
Ásia” (vv. 74 e 75). Assim, “o mito tem dois com-
ponentes distintos, porém sobrepostos: a ideia de 
que os atenienses eram eles mesmos jônios (‘joni-
cismo’), e a ideia de que os atenienses realmente 
colonizaram a Jônia” (ZACHARIA, 2008, p. 33).
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Assim, cria-se um discurso não somente de al-
teridade, mas de etnicidade em relação aos espar-
tanos, uma vez que está implicada a pertença a um 
determinado território. Aos espartanos, não é ne-
gada a pertença à Hélade: eles são também descen-
dentes de Erecteu, pois são filhos de Creúsa. Mas 
são descendentes, também, do filho oriundo de um 
casamento misto, que veio depois de Íon (que se-
ria um filho mais legítimo por ter sido o primeiro e 
oriundo de uma prole divina). Além disso, sendo a 
etnicidade “acima de tudo, uma questão de percep-
ção” (ZACHARIA, 2008, p. 35 – grifos nossos), a per-
cepção de Eurípides acerca do que é ser ateniense 
corrobora e ajuda a consolidar as fronteiras étnicas 
entre Atenas e as demais póleis e entre a Hélade e 
os bárbaros.

Um outro elemento que compõe a frontei-
ra étnica ateniense (e helênica de um modo geral 
também) é a crítica à riqueza excessiva. Esse tema 
também aparece no interdiscurso grego desde Ho-
mero: o príncipe troiano Páris, por exemplo, dá 
aglaá dôra (presentes brilhantes) e málista khrysón 
(muito ouro) para Antímaco, a fim de fazer valer sua 
vontade na assembleia (HOMERO, Ilíada, XI, 122-
125). É o cário Nomíon, aliado troiano, que vem 
vestido para batalha com ouro, como uma donzela 
(ēútē korḗ) (HOMERO, Ilíada, II, 872-873), e acaba 
abatido por Aquiles.

Os troianos constituem-se num grupo étnico 
distinto dos aqueus na Ilíada. Embora falem a mes-
ma língua e pareçam dispor dos mesmos costumes, 
estes são reapropriados pelos troianos ao longo da 
epopeia. A helenista Hillary Mackie ressalta que os 
troianos possuem um discurso diferenciado e uma 
configuração institucional mais simplificada, como 
denotam o Catálogo das Naus (bem mais trabalha-
do quando se lista os aqueus) e as estruturas de 
convocação da assembleia (MACKIE, 1996, p. 22).

Assim, os textos posteriores à Ilíada, ao carac-
terizar o não grego, põem cada vez mais em evidên-
cia a riqueza excessiva como algo repulsivo dentro 
da comunidade helênica. O próprio Eurípides, em 
muitas outras peças, condena tal avareza, caracte-
rizando, inclusive, espartanos adornados com mui-
to ouro – como é o caso de Hermione em Orestes 

(147-154) – ou apaixonados pelo ouro bárbaro – 
como é o caso de Helena em As Troianas (991-992). 
Íon afirma que

Apesar de louvada em vão, a realeza apre-
senta um rosto agradável, mas nos próprios 
palácios é uma coisa angustiante. Pode ser 
considerado bem aventurado, pode ser 
considerado feliz, aquele que estica o mais 
que pode o seu tempo de vida temendo e 
espiando em sua volta a violência? Queria 
antes viver como simples cidadão de pre-
ferência a ser rei, para quem ter amigos 
depravados é um prazer, e que detesta, em 
contrapartida, as pessoas decentes, apa-
vorado com a ideia de morrer. Dirás possi-
velmente que o ouro prevalece sobre tudo 
isto e que ser rico é um prazer; eu não gos-
to de ouvir censuras por salvaguardar nas 
mãos a riqueza – nem estou interessado 
em ter preocupações. Cá por mim, que eu 
tenha mas é uma vida modesta, sem abor-
recimentos (EURÍPIDES, Íon, 621-632).

Ele prefere uma vida modesta, mas sem as con-
sequências que a riqueza pode trazer. Além disso, 
ele prefere ser uma “pessoa comum” (dēmotḗs) a 
ser afortunado (eutykhḗs) como um tirano (týran-
nos). Aqui, mais um elemento de etnicidade se per-
cebe: o contraste entre um regime democrático e a 
tirania. Esse é um tema recorrente no intradiscurso 
(uma vez que outras peças de Eurípides, como As 
Suplicantes, Heráclidas etc., trabalham com o tema 
dos perigos da tirania e dos benefícios da demo-
cracia) e no interdiscurso: quando Ésquilo critica a 
tirania, é pelo medo de que ela se sobreponha à de-
mocracia. Esse tragediógrafo nasce numa tirania e, 
ao longo de sua vida, vê a democracia se concreti-
zando paulatinamente através das reformas de Clís-
tenes e Efialtes. Em Os persas, a ruína do bárbaro na 
Batalha de Salamina é oriunda de seu pensamento 
tirânico. O coro de anciãos persas diz:

Não mais a língua dos mortais
terá guarda, pois está solto
o povo para livre falar,
quando solto o jugo da força.
Nos campos sangrentos,
a circunflua ilha de Ájax [Salamina]
mantém os despojos persas.
(ÉSQUILO, Os persas, 591-597).
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A isegoría (liberdade de fala), um dos pilares 
da democracia ateniense, é temida, aqui, pelo coro 
de persas: para eles, o falar livremente não é algo 
costumeiro. Sófocles, por sua vez, em Antígona, 
mostra a personagem homônima indo de encontro 
às decisões do tirano Creonte. Ele determina que o 
corpo de Polinice, irmão de Antígona que lutou con-
tra a pólis tebana, permaneça insepulto e é taxati-
vo ao afirmar que quem desrespeitar essa lei terá 
como pena a morte, pois nada poderá ir contra os 
princípios da pólis. Antígona, por sua vez, crê que 
a lei dos deuses deva sobrepujar as dos homens e, 
assim, resolve ela mesma sepultar seu irmão.

O erro de Creonte está em crer que a pólis é 
ele somente, desconsiderando a opinião dos cida-
dãos, bem como negligenciar o fato de que a reli-
gião é uma manifestação cívica e, portanto, políade. 
Segundo Hémon, seu filho, os cidadãos não creem 
estar certa a condenação de Antígona por conta 
dessa lei atemporal que perpassa, também, as leis 
da pólis (SÓFOCLES, Antígona, 692-698). O tirano, 
mesmo assim, resolve executar a pena, deixando-a 
para morrer em uma caverna.

Essa decisão gera consequências desastrosas 
para o próprio Creonte, pois seu filho se suicida 
diante da noiva morta e sua esposa, Eurídice, tra-
ça o mesmo destino para si ao saber da morte do 
filho. Um oîkos é destruído por imprudência e por 
desconsiderar-se a opinião da pólis, do adivinho 
(Tirésias) e dos mais velhos (corifeu). Sendo assim, 
Sófocles e Eurípides, quando defendem a democra-
cia, é pelo receio de que a guerra desvirtue o ideal 
democrático, sobretudo pelas ações tirânicas que 
alguns políticos, como Alcibíades (um dos líderes da 
expedição a Melos), cometem dentro da pólis.

Em virtude do apresentado, pudemos ver como 
a reafirmação da autoctonia, a crítica à riqueza e à 
tirania se constituem em elementos formadores 
das fronteiras étnicas atenienses. Do mesmo modo, 
vimos como o intradiscurso e o interdiscurso das 
obras de Eurípides nos ajudam a analisar de ma-
neira mais profícua esses elementos. Mais do que 
uma “crise de valores” nesse tragediógrafo, vemos 
a reafirmação deles em meio a uma pólis assolada 
e dividida pela guerra. Eurípides recrudesce ainda 

mais as fronteiras étnicas entre os atenienses e os 
outros não somente a fim de justificar o seu domí-
nio, mas para que a própria Atenas não perca de 
vista seu brilho e preponderância mítica e historica-
mente atestados. É notório que, como nos chamou 
atenção Christian Wolff (1965, p. 174),

O teor do Íon, por outro lado, não é muito um 
elogio a Atenas, mas mais nostalgia pelo pas-
sado da cidade expresso através das elabora-
ções poéticas em sua mitologia de origem e 
prolongando lembranças da esperança de um 
império jônico.

ATHENIAN IDENTITY AND ETHNICITY:  
DISCOURSE IN EURIPIDES’ ION

Abstract: Our aim in this article is to understand how the 
valorization of athenian identity in the tragedy becomes 
an aspect which defines this polis’s ethnic boundaries, 
as well as its potential. To accomplish this aim, we will 
analyze Ion, a tragedy by Euripides.

Keywords: Euripides; Ion; tragedy; Athens; ethnicity.
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